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NOT-IS-FIO DIRETO

Essas pessoas em quem um processo só funciona uma vez e aquelas que têm dub-in ou oclusão, funcionam facilmente, se bem que dramaticamente, no Fio Directo de Not-Is. (Veja os Axiomas 11D, 18 e 22.)

Os Pcs dividem-se em três classes gerais:

1.
Os que têm imagens 3D e um bom sentido de tempo.

2.
Os que estão oclusos com o negro, campos coloridos ou invisíveis e fraco sentido de tempo.

3.
Os que fazem dub-in e não têm nenhum sentido de tempo.

A escala de deterioração de um caso é como acima. Primeiro há cópias 3D do universo real, depois há a acção de Not-Isar destas imagens (conquanto ainda lá estejam) e finalmente, enquanto faz not-is, substitui-as por imagens falsas. 

Este processo é dirigido a casos do tipo 2 e 3. (O Fio Directo de Quebras de ARC também resolve o tipo 2 mas não tão bem como o tipo 3.) 

Os tipos 2 e 3 forçam a invisibilidade de imagens ao acharem-nas “sem importância “. Esta é a palavra-chave para a irrealidade, para a estupidez, para a oclusão e dub-in. (Veja as Lógicas.)

O ciclo que acontece é que a pessoa é subjugada com a importância declarada de outras pessoas. Eles opõem-se fazendo not-is da importância de outros. O ciclo inverso de outros a reduzirem as próprias importâncias dos pc não é percorrido no Fio-Directo de Not-Is visto que reduz o havingness.

Os comandos do Fio-Directo de Not-Is são só estes e nenhum outro:

“ Recorda uma ocasião em que deduziste que algo era sem importância “ Pc fá-lo. 
“Quando? “ Pc diz ou o auditor ajuda-o localizando-o no E-Metro. 
Isto é percorrido aproximadamente uma hora. Só então um segundo comando é percorrido.

“ Recorda uma ocasião em que outro alguém pensou que algo era importante” Pc fá-lo.

“Quando?” Pc diz ou o auditor ajuda-o localizando-o no E-Metro.

É usado o acusar de recepção. O TR 4 é reduzido a um aceno.

Uma hora de um é seguida de uma hora do outro.  
Há dinamite neste processo. É bom, limpo e ilimitado. Mas não se amedronte com ele largando-o e não o abandone por o pc ficar incomodado.  
Aqui pode ser o QED
 para toda a oclusão e dub-in dos casos.
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� Q.E.D. é uma abreviatura da frase latina "quod erat demonstrandum" (literalmente, "aquilo que se queria demonstrar "). A frase é escrita sob a sua forma abreviada no final de uma demonstração matemática ou de um argumento filosófico, para significar que a última dedução era a que se queria demonstrar e, portanto, a prova está completa.








